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Ormuz Rivaldo(d)visitandoprodutorTiago.
emPetrolina-PE.
__I
Dentrodepoucotempoo CPATSAestaráfazendopesqui-
sascomvinhono ValedoSãoFrancisco.A autorizaçãoparaa
instalaçãodacantinada EMBRAPA na EstaçãoExperimental
do submédioSãoFrancisco,ondeserãofeitasaspesquisas,foi
dadapeloPresidentedaEMBRAPA, OrmuzRivaldo,ao visitar
o CPATSAemmaioúltimo.
Acompanhadodo Chefedo CPATSA, RenivalAlvesde
Souzae dosCoordenadores,OrmuzRivaldopercorreuos qua-
tro CamposExperimentais,observandoaspesquisascomcul-
turasalternativas/<recursoshfdricos,culturasirrigadas,flores-
ta, pastageme fruticultura.Aproveitoua vindaa Petrolinae
conheceua,sinstalaçõesdo Sistemade ProduçãodeSerí1ente
Básica- umadasUnidadesquea EMBf1APAmantémnoNor-
deste,produzindosementegeneticamentemelhorada.
Nessavisitao Presidenteda EMBRAPA conversoucom
funcionáriosdasduasUnidadesdoSistemaCooperativodePes-
quisa,emPetrolina.Ormuzseposicionoucomo "umotimista
comospésno chão"quequerprocurarecursos,darcondições
de trabalhoparaos funcionáriose fazercomquea EMBRAPA
cumpraseupapel.'GerarTecnologia.
CIENTISTA
GANHA
PREMIO
Umdosmaisimportantesprêmios
internacionaisparaapesquisacientífica,
o PrêmioInternacionaldeInventores-
1986,foi concedidoaoagrônomoMark
Hutton,pesquisadordaEMBRAPA -
EmpresaBrasileiradePesquisaAgrope-
cuária,por seutrabalhocomleucaena
leucocephala(leuceRa)paraalimenta-
çãoanimal.Australianodenascimentoe
agrônomopor formaçãoprofissonal,o
prof.Huttonéumestudiosodeplantas
forrageirastropicais.Háváriosanosde-
dica-seao melhoramentoda Leucena,
tendoselecionadonaAustráliaa varie-
dadeCunningham.adaptadaparasolos
ricosemcálcio.NoCentroInternacional
deAgriculturaTropical,emCali- Co-
lombia- desenvolveuvariedadesadap-
tadasaossolospobresemcálcioe há
trêsanosnoCentrodePesquisaAgrope-
cuáriadosCerrados(CPAC),Brasl1ia,
estáprocurandodesenvolverdonesper-
sistentesemsolosácidos,tantodelau-
cenacomodeCentrosema,Stylosanthes
eP.Maximum(colonião).
O prêmioInternacionaldeInven-
toreséconcedidocomo apoiodeenti-
dadesdepesquisacientíficadeEstol-
comoedaSuécia.
(é)
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Resultadosdepesquisas
servemparao Proine
Quandoo ProgramadeIrrigação
doNordeste-PROINE - começaraser
executado,partecomurnavantagemna
frente:vaipodercontarcomresultados
de pesquisasagropecuáriasfmanciadas
peloCNPqeexecutadasporcincoUni-
versidadesna regilio.Seissofor posto
emprática,o MinistériodaIrrigaçãovai
perceberqueseráprecisoaproximar-se
maisdasUniversidadesFederaisdoPiauí,
Ceará,Paraíba,RuraldePernambucoe
EscolaSuperiordeAgriculturadeMos-
soró (ESAM-RN),paraconhecer,deta-
lhadamente,ssesresultadosquepodem
subsidiara implantaçãoda agricultura
irrigadano Nordeste.Essaé umadas
conclusõesdospesquisadoresdoConse-
lho NacionaldePesquisae Desenvolvi-
mentoTecnológico<f..NPq),Universida-
dese CentrodeP~SqulsaAgropecuária
do TrópicoSerni-Arido(CPATSA),ao
términodasavaliaçõesdosprojetosde
pesquisado Programade Desenvolvi-
mentoCientíficoe Tecnológicoparao
Nordeste- PDCTjNE.
Foramavaliados123projetosde
pesquisa,dosquais.90noCPATSA,en-
tremaioejunhodesteano.Essacontri-
buiçãodo CPATSA faz partedeum
convênioquea EMBRAPA,atravésdo
CPATSA,mantémcomo CNPq,para
prestarassessoriatécnico-científicaao
PDCT{NE.Essafoiaprimeiravaliação.
Algunsprojetosnã"osemostraramtão
bemcomodeviameapresentaramu a
justificativa:o atrasonaimportaçãode
equipamentosinterferenaexecuçã"odas
pesquisas.
Esteanoforamaprovadosmais34
projetose,atéo finalde 1988- qu_ando
terminaráo Programa- o PDCTfNEte-
rá trabalhado156projetosdepesquisa
agropecuária.Paraissodinheironãofal-
ta. São48 milhõesdedólaresreserva-
dos.Oqueatrapalha,segundoo Coorde-
nadordoPrograma,IvonilzoCorreia,é
o atrazonaliberaçã"odasverbas.
Algunsdos122projetosãorea-
lizadosaoníveldeEstaçãoExperimen-
taleumaboaparteestásendotrabalha-
da comprodutores.ParaIvonilzoCor-
reia,o graudeconhecimentodospes-
quisadoresenvolvidosperrnite-lhesdar
treinamentoecapacitartécnicosparafa-
zeremdifusãodastecnologiasjuntoaos
agricultores.
(altas
Portadorcom muita honra daquelere-
quisitoa queserefereo Editorial do nO14
destaconceituadapublicação,isto é, "leitor
extremamenteimportante- O HOMEM DO
CAMPQ", solicito a inclusãodo meu nome
comoassinante.
FranciscoQueiroga
Recife-PE
Me dirijo a estepara manifestarnosso
interesseem recebero JORNAL DO SEMI-
ÁRIDO. Estapublicaçãoé degrandeinteresse
paranossainstituiçãopois, no momento,es-
tamosestruturandoumpro$ramadeCiênciay
Tecnologiaparaaszonasaridase semi-áridas
daregiãoCentroOcidentaldaVenezuela.
Luis M. Abad
CoordenadordeIaComisiónde
ZonasÁridasy Semiaridasda
FUNDACITE CENTRO
OCCIDENTE -Barquisimeto
Venezuela
Solicitamos,se possível,nosenviaruma
~ssinaturado magníficoJORNAL DO SEMI-
ARIDO. Tivemosopórtunidadedelê-Ioemui-
to o admiramospeloseuconteúdotécnico.
MariadeFátimadeO.Sizenando
SecretariadeAgriculturae
Abastecimento-OuroPretodo
Oeste
Rondonia
Visitandoa EMBRAPA emCel.Pacheco
(MG), recebí de um engenheirode lá um
exemplardesteJornal, com esclarecimentos
que eu precisava.Gosteimuito e penseiem
assiná-Io.Peçoquemeensinemcomofazê-lo.
AnaAlice LinsArrighi
Rio de Janeiro -RJ
Tenho em mãos,pelaprimeirayez,um
exemplardo JORNAL DO SEMI-ARIDO.
Venho parabenizá-Iopelo maravilhosotraba-
lho e aproveitarparasolicitarassinatura,pois
suasinfonnaçõesampliammeusconhecimen-
tos.
Antônio Marcos Braga
Cruzeiro-SP
ConheciesteconceituadoJornal através
da AssociaçãodosMoradoresCEUPEL e, tão
logo tive o prazerde lê-Io, interessei-mepor
ele.Acabodetenninaro CursodeAgronomia
e acreditoque esteinformativopoderáme
trazer.muitosconhecimentosobreuma re-
giãoque tão poucoconheço- o semi-árido
brasileiro.Manifestomeuinteressemreceber
o Jornal,periodicamente.
NorbertoGiovanaz
Pelotas-RS
Tomei conhecimentodo JORNAL DO
SEMI-ÁRIDO atravésda Revista BALDE
BRANCO, que focalizouumareportagemdo
mesmo.Posteriormentemefoi enviadauma
cópia de umapágina,por um conhecidodo
Nordeste.Como esteperiódicomeé deines-
timávelvalor,venhosolicitarinfonnaçõesde
comometomarassinante.
PünioHumbertoPereira
ConceiçãodasAlagoas-MG
N.R.As assinaturasdo Jornal devemsersoli-
citadasà nossaredação.Os pedidossão
reconhecidos,automaticamente.Nosso
endereçoé: _
JORNAL DO SEMI-ARIDO
EMBRAPA-<:PATSA
Cx. Postal23
CEP.56.300
PETROLINA-PE
Novafõrmulacombate
o oídionauva
Se vocêplanta uva no Nor-
destee está tendo prejuízos por
causadooídio, nãoprecisasepreo-
cupar mais. O pesquisadorMe-
nhaz Choudhury da EMBRAPA-
CPATSA, acabade descobriruma
fórmuIa, fáciI de fazer, capaz de
combateressadoença.A fórmula
é umacaldaà basedos fungicidas
Bayleton, Rubigan e Thiovit ou
Kumulu S, com o e6plalhanteade-
sivo Extravon ou similares. São
duasmisturas(A e B) paraseusar .2
alternadamente. ~
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MisturaA
125g de BayletonBr
150g deThiovit
25 ml de Extravon
MisturaB
30 ml de Rubigan
150g deThiovit(ou KumuluS)
25 ml de Extravon
Com estas dosagensprepa-
ram-se100 litros de caldadecada
mistura. Essa quantidade(100 li-
tros) é suficienteparaenchercin-
co pulverizadorescostais de 20
Uvacomoídio
litros cada.A primeiraaplicação-
usandoa Mistura A - deveserfei-
ta logo após a brotaçãodasplan-
tas podadas. Quinze dias depois
dessapulverizaçãofaz-seuma se-
gunda,com a MisturaB. A terceira
pulverização será feita 15 dias
apósa segunda,aplicando-seaMis-
tura B. Daí em diante passa-sea
pulverizara cada 15dias,usando-
seasMisturasA e B, alternadamen-
te. Em síntese, as pulverizações
Semináriodiscute'tecnologia
para o Nordeste
"O processodegeraçãodetecno-
logiaagropecuáriado Nordestesempre
ignorouosproblemasdospequenosagri-
cultoresnordestinos,não levandoem
contaa questãofundiária:aorganização
camponesae suascondiçõesdevida:o
uso dosrecursosdasociedade:asrela-
çõescampCH:idadee nema importân-
ciadospequenosagricultoresnaprodu-
ção agrícola.A pesquisagropecuária
cumpreumpapelnasrelaçõessociaisde
produçãoagrfcola.Porém,suaprodu-
çãosemprestevevoltadaparasolucio-
nar problemastécnicose tecnológicos
da classedominante".A afirmaçãodo
Chefedo CPATSA, RenivalAlvesde
Souza,foi feitanaaberturadoSeminá-
rio deTecnologiaAgropecuáriaInova-
doraparao Nordeste,ao falarsobre
"InovaçõesTecnológicasno Nordeste:
Oquefazer".
OSeminário,realizadopeloBanco
doNordestedoBrasil(BNB)emForta-
leza,emabril,serviuparapesquisadores
e técnicosdeinstituiçõesqueatUamna
agropecuáriad regiãoavaliaremaevo-
luçãoda pesquisae mostraremo que
existedenovonatecnologiaagropecuá-
rianordestina.
AgrupadosemseisCâmarasTéc-
nicas,elesapresentarame cincodias
as inovaçõesnasáreasde solo,água,
aquicultura,lgodão,hortaliças,culturas
desubsistência,c na,soja,animais,equi-
pamentose tecnologia.O CPATSApar-
ticipoude quatro.Câmaras,atravésde
dezpesquisadores,apresentando18tec-
nologiasnasáreasdesolo,água,cultu-
ras de subsistência,nimaise equipa-
mentos.
Parao ChefedoCPATSA,a gera-
çãodetecnologiaparao Nordestenão
estácondicionadaa inovações."Antes
de se pensareminovações,deve-sere-
fletir se a tecnologiase ade(JJaàsca-
racterísticasambientais,culturaise só-
cio-econômicasdaregião".
devemseguira ordem:A-B-B-A-B-
A, sempreemintervalosde 15dias,
suspendendo-asum mêsantesdo
início da colheita. Na EstaçãoEx-
perimentalde Mandacaru,emJua-
zeiro (BA), o pesquisadorMenhaz
Choudhury constatou que, "seis
ou setepulverizaçõessãosuficien-
tesparacontrolaro o ídio".
DANOS
O oídio é uma doençacau-
sada pelo fungo Oidium tuckerie
aparecenos parreirais(plantações
de uva) do mundo inteiro, princi-
palmentenas regiõessemi-áridas.
No submédioSão Franciscoé tido
como a doençamaisgraveda par-
teaéreadavideira.Como nessare-
gião prevalece,na maior partedo
ano, temperaturaalta - idealpara
o seu desenvolvimento- o oídio
se apresentacomo uma ameaça
constante,duranteo ano inteiro.
Estudos do pesquisadorMenhaz
no submédio São Francisco indi-
cam que os danossão de maisde
80%na produçãocomercial.
Ele costuma atacar todasas
partesverdesdaplanta.Nasfolhas,
o primeirosinalé o aparecimento
de manchasdifusas,de coloração
um pouco maisclara que o verde
normal. Depois,surgesobreo teci-
do atacadoum pó branco-acinzen-
tado,formandoestruturasdasfases
vegetativae reprodutivado fungo.
Com o crescimentodo fungo esse
mesmotecidoadquireumacor cas-
tanha e os ramos,depoisdeama-
durecidos, ficam manchadoscom
umacor amarronzada.Noscachos,
o ataque podeserantesou apósa
floração e o sintomaé o envolvi-
mentodos botõesflorais ou dos
bagos(uvas)por uma massadecor
acinzentada.O ataqueprovocaa
quedadasflores (inflorescência)e
atingeosbagosmaisnovos.Com
o tempo,osbagosmaisdesenvol-
vidossecame racham, deixando
assementesexpostas.É nesteca-
soqueoídiocausamaioresprejuí-
zosà produçãoporque,seforuva
paramesa,o produtoperdeaqua-
lidade,devidoa presençademan-
chase rachadurasnosbagos,tor-
nando-osimprestáveisàvenda.Se
foruvaparavinho,o fungofavo-
recea formaçãodemostosácidos,
comcheirodemofo,prejudiciais
àconservaçãod produto.
JornaldoSemi-Árido- 3
CUIDEDO SOLO ANTES OU
No semi-áridobrasileirohásolosprofundos,bemdrenados,
argilososoudetexturamédia,eutróficosoudistróficos,quese
prestamparaquasetodososusos.Hátambémossolosrasos,
pedregososinadequadosparao aproveitamentoagr(cola.Mas
existemtambémsoloscomcaracter(sticasopostas:sãoosargilosos
rasosoupoucoprofundos,argiladealtaatividadeelevada
saturaraçãodebases,contrastandocomossolosprofundos,
extremamentearenosose pobres.Encontramosainda,em
proporçõesmenores,olossalinosesódicos.Diantedessa
diversidade,asalternativasdeusovariameasuaconservaçãovai
depender,e muito,decomoprepará-Io.
Hoje,"apalavradeordemdoGo-
vernono Nordesteé irrigação.Irrigar
paraseobtermaisprodução,abastecer
ascidadescomalimentos,criarmaisem-
pregonocampoe diminuiramisériada
região.Se for feitacomomandao "fi-
gurino",a irrigaçãopodetrazertudo
isso.Senãosefizercomtécnicasracio-
naisdemanejodesoloe água,corre-se
o riscodeseobtero pior:umsoloim-
produtivo.
Uma áreairrigadano semi-árido
estáparao agricultor assimcomouma
minadeouroestáparaumrninerador.
Guardadasproporções,asduaspodem
sera salvaçãodecadaum.A diferença
básicaé que,namina,quantomaisde-
pressao banqueteiroperfurara rocha,
maiscedoelepoderáacharoouroeen-
riquecer.Na agricultura,quantomenos
zeloo agricultortivercomo solo,mais
cedoelecorreo riscodeterasuapro-
duçãoreduzida,atéo pontode ficar
semo seu"ganhapão".
Essacamadacompacta,formadapartir
dos14em,pelaaçãodagradededisco,
impedeo aprofundamentodaraizdas
plantas.
4 - JornaldoSer ,.Árido
No semi-árido,os plantiossão
contínuose intensivos.Plantam-seduas
culturasou mais,usando-sefrequente-
mentemáquinaspesadas,emrepetidas
operações.Nossolosdaregião,ondea
partirdos25ou30cmabaixodasuper-
fície existeumacamadadensada,na-
turaldaprópriaformaçãodosolo- di-
ficultandoo enraizamentoda planta;
ondenão5[0respeitadastécnicasde
manejodeáguaparairrigação- facili-
tandoa descidadepartículasde solo
parareforçaresseadensamento;énatu-
ral quehajaa compactaçãod solo.E
solocompactadonãorendeo quesees-
peradeumaáreairrigada:boaprodu-
ção.
A tradicionalprática grícolanor-
destinarezaque,antesdesemearo ter-
rimo,o agricultor façaumaaraçãoe
umagradagem.Essagradagemé feita
cop1umagradede discospesadaque,
penetrano máximo15 centlÍTletros
Nesteazso,a plantaretiramenoságua
enutrientesesedesenvolvemenQs.
Usando-seapenasaaração,o solofoi re-
volvidoaté os 32 em,permitindomaior
penetraçãodo sistemaradicu1ar.
abaixoda superfície.À medidaquea
máquinavaifazendoasduasoperações
(araçãoe gradagem)sucessivamente,
pressionao soloformandou~acamada
compactapoucoabaixoda superfície.
Sempoderpenetrarnosolo,asraízesda
maioriadasplantasretirampoucaágua
e nutrientes.Desenvolvem-se~enosdo
quedeviame passama darmenosfru-
tosdoquepodiam.
- O quefazer?Abandonaro solo
ou trabalhá-lo deformacorreta?A pri-
meiradecisãoé fácildesertomadamas
é contráriaaosobjetivosde umaárea-
irrigada:A segunda,o CPATSA pode
orientarcomoagir.
TÉCNICAS
Sãováriasasmaneirasdesercon-
servaro solo,afimdequeelepossaren-
dero máximo,semsetornarimprodu-
tivo.Umadessastécnicasdemanejoo
CPATSAdesenvolveuaofazerumapes-
quisana EstaçãoExperimentaldeBe-
bedouro(Latossolovermelho-amarelo),
emPetrolina,PE, comcultivoirrigado
demelancia,testandodoissistemasde
preparodesolo:umcomaraçãoeoutro
comaraçãoegradagem.A pesquisadora
ElianeNougueiraChoudhurydescobriu
quecomoo aradodediscoentra25a
30cmnosolo,aaraçãoémenospreju-
dicialporquedeixaa terramaissolta,
permitindoumaprofundamentoerami-
ficaçãomaiordasraizes,aumentandoa
infIltraçã"oeo armazenamentodeágua.
Comona gradagema gradesóperfura
15cmdo solo,a raizsentedificuldade
- ELE DEIXEDE PRODUZIR
--
Fotos: EU...e NOJ!!.ei";
de perdadeproduçãoemperíodode
veranicos,a captação"in situ"é tam-
bémumaformade conservaro solo.
Istoporqueparasefazercaptaçãotem-
seprimeiro~e abrirsulcosemcurvade
nível,o quejárepresentaumamodifica-
çãonasuperfíciedo solo.Pelosistema
tradicionalo plantioé feitono plano,
emcovas.Nacaptação"in situ"planta-
seemnoscamalhões(pequenosmontes
deterra)e aáguacaptadanoplanoin-
clinado,ficaarmazenadanosulco.Essa
águaseinftltraránoscamalhões,aumen-
tandoo tempodeumidadedosolo.A
verdadeé que,comessatecnologia,o
agricultorgarante,nomínimo,umaco-
llieita em invernoirregular,obtendo
umaprodutividadeacimadaalcançada
emplantiosno plano,comavantagem
Vantagens:menoshora/rndquina;menos
custodeprodução;serviçomaissimples;
menosirrigação;aplantaretiramaiságua
e nutrientes;maiordesenvolvimentoda
plantaemaiorprodução.
depenetrá-loe suaramificaçãolimita-se
a esses15 centímetros.Comoconse-
quênciaessaraizvaitirarmenoságuae
nutrientes,sermenosresistentea um
deficithídricoe terumdesenvolvimen-
to inferiorao dasculturasimplantadas
emsolosapenasarado.
Tudoissopodeserresumidonuma
vantagembemmaissignificativaqueto-
do agricultorestáperseguindo:.maior
produtividadecomumsoloconservado.
Umaumentode6,3t/hafoioqueopes-
quisadoraElianeNougueiraconseguiu
no experimentocommelanciairrigada
emsoloaradono Bebedouro,emrela-
çãoà produçãotiradano soloaradoe
; gradeado.Alémde aumentara produ-
ção,a araçãotemoutrasvantagens:li-
vrao agricultordeumaoperação(gra-
",dagem),dos custosq~eelarepresenta
e aindaganhatempoparaimplantação
dacultura.Plantaremterrenoaradoéo
quealgunscolonosdoPerímetroIrriga-
do do Bebedouroestãofazendohoje.
A AlgodoeiraSãoMigueltambémresol-
veuadotaressatécinaem40 dos400
hectaresdealgodãoirrigadoqueelaes-
táimplantandoemJuazeiro,Bahia.
SUBSOLAGEMREVOLVE
CAMADAADENSADA
A camadaadensadaque existe
abaixodos30centímetrose queé fru-
to daprópriaformaçãodo solo,tam-
bémpodeserrevolvida.Bastaquese
passeo subsoladorHPERemprofundi-
dadede700mm.Esseimplementome.
xecomacamadadensada,quebrando-
a ou abrindofendas.Ao invésdepene-
trarapenas15cmcomatécnicadagra-
dagemou 30 emcomatécnicadaara.
ção,araizvaimuitoalém,retirandomais
elementosindispensáveisaocrescimento
daplanta.Nessecasoaprodutividadeé
maiordoquea obtidacomatécnicada
aração.
ROTAÇÃODECULTURAS
ENRIQUECEO SOLO
Rotaçãodeculturaemáreasirri-
gadastantopodereduziraspragase
doenças,erumafontederendanope-
ríodo 'dechuva,comoumaformade
enriquecero solo.Porém,tudoissosó
é possívelseo solotiverumtratamen-
to adequado.Paraquemestáexploran-
do hortaliçasemáreairrigadaé aconse-
A camadaadensada,quejá existedesde
a formaçãodosolo,(apartirdos25 em)
foi quebradapelosubsolador.
lhável,segundoa pesquisadora,fazer
rotaçãocomculturaquedispenseouso
de fertilizantese quesirvadematéria
orgânicaparaincorporação.Umapes-
quisado CPATSA commillioirrigado
no Bebedouro,emáreaantesocupada
porhortaliças,indicouqueosresíduos
dos fertilizantesquesãoincorporados
aosoloaumentamaprodutividade,des.
de quehajaum bommanejodo solo.
Sistemasdearaçãoe araçãodesubsu-
perfíciefazemosoloproduzirmais,sem
prejuízosparasuaestrutura.
ÁREA DESEQUEIRO?
CAPTAÇÃO"JN SITU"
Alémdearmazenaráguadechuva
no pé daplanta,diminuindosriscos
A raiz tevemais espaçop/ se aprofundar.
deevitarum carregamentod solonas
enchurradas.
ExperimentosfeitospeloCPATSA
no CampoExperimentalda Caatinga,
emPetrolina,comfeijã"ovigna,nosanos
agrícolasde81-82a84-85,comdiferen-
tesmétodosdecaptação,apresentaram
um aumentonaprodutividadeemrela-
ção ao sistematradicionalde plantio,
de46%e 71%nosanos82e83,consi-
deradosos maiscríticosdesseúltimo
períododesecanoNordeste.
Paraaberturadossulcospode-se
utilizartratorde pneuscomaradode
disco,sulcadorese lâminasou imple-
mentosa traçãoanimal.Essatecnologia
estásendousadapelosagricultoresnas
UnidadesdeObservação,instaladaspelo
ServiçodeExtensãoRural,emtodosos
EstadosdoNordeste.
JornaldoSemi-Árido- 5
"NÃO SE PODE PENSAR EM
OESENVOLVIMEN'O QUANOO A MAIORIA
00 POVO VIVE OESEMPREGAOO, É .
ANALfABE'O, PASSA fOME E É OOEN,E".
-
ASSOCIACAOAG.I
UMIXIMPlDDI
..
Ao terminar de ler a Carta
AbertadaAssociaçãoAgr,colaSão
Joaquim, no Projeto Tatauí, no
dia 5 de marçoúltimo, em Sobra-
dinho (BA), o estudanteJoselito
Santosde Macedoestavaconvicto
de umacoisa:tinha defendidocom
"unhas e dentes"as 22 reivindica-
çõesque os ex-barrageiros,e agora
pequenosirrigantes,faziamao Pre-
sidenteda República. Afinal, eles
não estavampedindonadade tão
dispendioso;nenhumelefantebran-
co paraosertão;nadaparecidocom
usina nuclear ou transamazônica.
Pediam apenas um "empurrãozi-
nho" do Governo para fortalecer
o sistemade organizaçãono cam-
po queeleshaviamcriado.Sobreo
mesmo palanque,debaixo de um
calor de 30 grausque fazia no fi-
nalzinho da tarde, restouao Presi-
denteSarneyendossar,com firme-
za, que o seugoverho"vai direcio-
nar recursosparapequenosproje-
tos de irrigação".
o ProjetoTatauíe a.Associação
AgrícolaSãoJoa<!uimseconfundem.É
queosdoistêmamesmahistória.Uma
históriaquetemmuitoavercomoutra
bemrecente- a daconstruçãodaBar-
ragemSobradinho- quedesalojou12
mil famílias,mexeucom70milpessoas
quemoravamnasredondezas,inundou
26 povoadose quatrocidades:Pilão
Arcado,SentoSé,RemansoeCasaNo-
va.A Barragemestáaí paraquemquiser
ver.Belae imp<.c>nente,sp lhandonos
seus4,2mil km1umlagode34bilhões
de metroscúbicosde água.Porém,se
esselagogarantea vazãoidealdeágua
paraasusinasdePauloAfonsoeMoxo-
tó, gerando1milhãodekw deenergia,
terminouacabandocomosmeiosdeso-
brevivênciadasfamt1iasdesalojadas- a
pescae a agricultura- feitasanterior-
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"Aqui ninguémé patrãodooutro.
Aqui se iuntouparaibano,alagoa-
no,cearense,pernambucano,sergi-
pano,baiano,gentevindadetudo
quantoé lugar,querendotrabalhar
e terumavidamelhor".FlávioJo-
sédosSantos- Agricultordo Ta-
tauí.
mentedeacordocomos ciclosdo rio
SãoFrancisco.Semtercomosobreviver
eaindatendoqueresistiraumasecaque
teimavaemcastigaro sertão,ospeque-
nos agricultoresforamchegandopara
trabalharna construçãoda barragem.
Paraibanos,ergipanos,pemambucanos,
cearenses,baianos,amaiorpartepessoas
daregiãodoSãoFrancisco.Assim,nas-
ciaem1972a Vila SãoJoaquim.Sem
esgôtos,água'encanada,coletadelixo
e energia.Comruasnãopavimentadas
e transportepúblicodeficiente.Para
completaro quadro,um matadouroe
umafeiralivresemnenhumahigiene.
Em 1979,19milmoradoresdaVIlavi-
viamnessascondições.
O finaldasobrasdaBarragemveio
nummomentoem queo Brasilvivia
umadasmaisgravescriseseconômicas
desuahistória.Era o anode1978eã
construçãocivil- o setorqueemprega
o maiorcontigentedemão-de-obrades-
qualificada- cadavezmaisempregava
menos.Nabarragem,aofertadeempre-
gocaiuem400%.NaVila,apenas20%
dos moradoresforamaventurarnovo
empregoem outro lugar.Na verdade
nãolhesrestavamuitasopções.Quem
eradaregiãohaviaperdidosuasterras
parao lago.Quemveiodeoutrosser-
tõestinhaasecaparaenfrentar.Foi dis-
cutindoestasquestõesqueosex-barragei-
roscomeçarama seorganizar.Emreu-
niõesrealizadasnasquadrasdosmora-
dores,as discussõeslevavamsempreà
mesmasaída:conquistarterrasecondi-
çõesdecultivá-Ias.Fizeramumaconcen.
traçãopúblicaemjulhode81eaprova-
ramumdocumento,encaminhando-oao
Governoda Bahia.Comoresposta,o
InstitutodeTerrasdaBahiacadastrou
650 famíliase consentiua exploração
----
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"A gentesofreuumpouquinhomasa
Masqueremosmaisterraporqueater
gentequerendotrabalhar.PrecisamosI
Tatauí.
~íCOLA SÃO JOAQUIM:
,ORGANIZACÃONO CAMPO"
I ~ deumaáreade3.600hectares,namar-
gemdireitadorio SãoFrancisco,onde
deságuao riachoTatauí,noslimitesdo
mUnicípiodeJuazeiro,dislritodeSão
Joaquim.Masascoisasnã'oforamtã'o
fáceisassim,tratade explicaro Presi-
dentedaAssociaçãoAgrícolaSãoJoa-
quim,JoséBalbinodeSouza:
-"Foram muitasidase vindasà
Salvador.Fomosmuitasvezesàsruas,
comércioe baresdePetrolinae Juazei-
ro,contaraopovoanossahistóriaepe-
dir auxilioparaquepudéssemospagar
passagens,comprarpapele outrascoi-
sasmais.Passamosmuitofrioeaperreio
coma barriga.Aguentamosmuitochá-
de-cadeiraesperandofalarcomosdou-
tores.Tudoissosofremos,masnãode-
sistimos.Sabíamosqueeraprecisoven.
certudoaquiloparapodergarantiruma
vidadignaparanossosftlhos.Achoque
conseguimos.Tenhoorgulhode tudo
isso.Masnãodesejoqueoutroscompa-- -...-
nteestáconseguindotudoquequeria.
époucaparaapopulação.Temmuita
maisapoioedinheiro".Produtorado
..
"Quandoviemostrabalharnabar-
ragempensávamosqueiamfazero
quehojemostramosequefoicon.
seguidocoma nossaorganização.
Quandochegamosmorávamosde-
baixod\ um umbuzeiro.Hoje,
quemvaiaVilanãoacreditanisso.
O queprecisaé queosórgãosde
Governoseajustemà nossareali-
dadee deixemo pequenopartici-
pardamesaredonda".JoséBal-
binodeSouza- PresidentedaAs.
sociaçãoAgrícolaSãoJoaquim.
nheirospassemomesmoquenós".
Hoje,essaslembrançasservempa-
rarevigoraraenergiadospequenosirri-
gantesdoTatauí.Funcionamcomouma
"injeçãodeânimo"eliça'oparaosque
chegamporlá.Comterraemão-de-obra
abundantelesnãocontaramconversa.
Fundarama AssociaçãoAgrícolaSão
Joaquim,arregaçaramas mangas,em-
punharamas enxadase começarama
desmatar300hectaresdestinadosàirri-
gação.Os3.600ha dapropriedadees-
tãodivididosemcincopartes.Trêspar-
tes(I, IV eV) pertencemàAssociação
e asoutrasduas(11e III) sãodosasso-
ciados,individualmente.A agricultura
SIRLEIDE PEREIRA
JORNALlSTA/CPATSA
"Passamosmuitofrio e aperreio
coma barriga.Aguentamosmuito
chá-de-cadeirasperandofalarcom
osdoutores".
de.sequeirocupa3.000ha,divididos
emlotesde5 ha,onde430produtores
cultivammilho,feijão,algodão,mamo-
na,melanciae gergelim.Paraessaárea
estásendopreparadoumprogramaes-
pecíftco,comapoiodosórgãosdepla-
nejamento,pesquisae extensão,a ftm
demelhorarascondiçõesdeexploração
agrícolaedeconvivênciacomaseca.
QUEMPRODUZDECIDE
Paracultivaros300hadestinados
à irrigaçãoos associadosconstruíram
6 km de canaisprincipaisrevestidos,
23Jandecanaisterciáriose7kmdedre-
nos.O primeirocultivodemilho,feijão,
tomate,melãoemelancia,numaáreade
56ha,foi comos557milhõesquecon-
seguiramà fundoperdido.E a primeira
colheitafoi umavitória:15mil kg de
tomatee 157sacasdefeijão.Cadafa-
mIllarecebeumsacoemeiodefeijão
e o lu~rodo quefoivendidofoi ratea-
doentrequemtrabalhou.
A fIlosoftado Tatauí diz que
"quemproduzdeftneasações".Porisso
o projetoéumsistemadeproduçãoirri-
gadoassociativo,como trabalhodividi-
do porgrupos;umaadministraçãosim-
plificadaeumacontabilidadeuniftcada.
As decisõessãocoletivase o planode
produçãoptouporculturasqueempre-
guemo máximode mão-de-obra,te-
nhamconsumointernoe comercializa-
çãoassegurada.Atéagoraessesex-barra-
geirosjá implantaram170hairrigados,
comcebola,tomate,pimentão,algodão,
feijãodearranca,feijãodecordaeme-
lancia.
Na Vila SãoJoaquima situação
já nãoémaisamesma.Denovidadeles
têmenergiaeaconstruçãodeumprédio
que servirádepostode saúde.Muito
poucoparaumaluta árdua.Masnos
camposirrigadosou naVila,a disposi-
çãodessepovoé a mesma.Continuar
batalhandoaté conseguirtudo o que
temdireito.
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PROINETERÁSEMENTES
DAEMBRAPA
"A EMBRAPA já dispõede
todaumainfra-estruturadeprodu-
çãoe beneficiamentodesementes
básicas,capazdeaumentarematé
50% a ofertadesseinsumo,que
no anopassadochegoua cercade
14mil toneladasemtodoo pais".
A afirmaçãoédoengenheiro-agrô-
nomo OrmuzRivaldo,presidente
da EMBRAPA, gafoantindoo res-
paldotecnológicoparaatenderà
demandadosperl'metrosirrigados
e suascircunvizinhanças,deacor-
do comasmetasfixadaspeloPro-
gramade Irrigaçãodo Nordeste-
PROINE.
Já nesteano, a EMBRAPA
deveráproduzir mais140tonela-
dasde sementesbásicasno Nor-
deste,sêndo70 de feijão,40 de
milho,20dealgodãoe 10dearroz,
conformeo convênioassinadope-
los Ministériosda Agricultura,da
Irrigaçãoe do Interior,EMBRAPA
e SUDENE, durantea visitado
presidenteJosé Sarneya Juazeiro
doNorte,CE,emmaioúltimo.
O convênioestabelecequea
EMBRAPA, nos próximostrês
anos,coordenarátodoo processo
de produçãode sementesbásicas
para a área de abrangênciado
PROINE, desdea geraçãoda se-
mentegenéticanoslaboratóriose
camposexperimentais,'atéa ado-
çãodasnovascultivarespelopro-
dutor rural,visandofazerosajus-
tes necessárioscom relaçãoao
comportamentodasmesmase per-
mitir um redimensionamentoda
açãodepesquisanaáreade'semen-
tesoNesseprocesso,serãoenvolvi-
dosváriosórgãosdosetoragrlcola,
comoEMBRATER, CODEVASF,
DNOCS,EMATER's e Secretarias
deAgricultura.
O Ministérioda IIrigaçãoad-
quiriráas sementesnasUnidades
deServiçodeProduçãodeSemen-
tes Básicas-SPSB,da EMBRAPA,
sed[adasemPetrolina,PE e Impe-
ratriz,MA. EssasduasUnidades,
juntas,têm hojeumacapacidade
instaladapara beneficiamentode
até 80 toneladasdesementes/dia,
o suficientep:;!ratenderàsmetas
fixadasnoconvênio.
Na opiniãode OrmuzRival-
do,esseconvênioeosdemaiscele-
bradosem Juazeirodo Nortere-
fletem,concretamente,o apoiodo
presidenteJoséSarneyparaincre-
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mentara irrigaçãono Nordeste,
alémde representarum frutífero
sinalde integraçãoentreosminis-
tériose órgãosgovernamentais,no
sentidodeseatingirametadeum
milhãodehectaresirrigados.
RECURSOS
Na primeiraetapadoconvê-
nio,em1986,o MinistériodaIrri-
gaçãoaplicaráCz$ 3 milhõese
800mil, destinadosàproduçãode
sementesgenéticasatravésdosór-
gãosdepesquisa,apoiotécnicoao
programadesementesbásicase fis-
calizadas,alémdeaquisiçãodese-
mentesbásicas.
Paraa produçãodesementes
genéticas,serãoapoiadosos pro-
gramasde melhoramento,raem
execuçãonas instituiçõesde pes-
quisa,e seráimplementadauma
rede de Cãmposde avaliaçãode
novasvariedadesnosperlmetros
irrigadosda CODEVASF e do
DNOCS, emcooperaçãoc mcoo-
perativas,colonose técnicosdes-
sesperímetros.
DobréfSementeBásica
Producão,
de Pesquisa,recomendadasparaascon-
diçõesclimáticasdoNordeste.Essase-
mentesãovendidasparaosSindicatos,
Cooperativasde agricultorese Com-
panhiasde Desenvolvimentod sEsta-
dos.Comoaproduçãonãoatendeade-
manda,asa(daé asSecretariasdeAgri-
culturadosEstadosmultiplicaremessas
sementesrepassá-Iasparaosagricu!to-
res,atravésdasCooperativas.Mil tone-
ladasdemilho,conformeCarlosLopes,
dáparacultivar50 milha que,depois
decolhidos,vãorender150miltonela-
dasdesementes,classificadas.
Paratirarduascolheitasporano,
quatropivôs(trêsde 104hae umde
90 ha)irrigamos400hectaresdeárea
plantada.A maiorpartedaáreaéprepa-
radacomplantiodireto.Istoé,depois
dacolheitapassa-searoçadeiraparadis-
tribuiro restodaculturasobreo solo.
Comessapráticaostécnicoseliminama
araçãoegradagem,ganhamtempoeen-
riquecemosolo.Como Centralmexirri-
gado,por exemplo,elesestãotirando
5.500quilosdesementesporhectare.
o ServiçodeProduçãodeSemen-
te Básicada EMBRAPA,emPetrolina
(PE),écapazdebeneficiarhoje,60to-
neladasdesementespor dia.Por falta
de pessoalparatrabalharna Unidade,
as máquinasó estãoprocessando10
t/dia.Noanopassado,essamesmaUni-
dadebeneficiou1.200t de sementes.
Esteano,segundo OIefedo SPSB,
CarlosLopes,a previsãoé colocarno
mercadomil t de sementede milho
Centralmexe BR 105;500t defeijão
dearranca(lPA 7419e IPA 6); 120t
defeijãodecorda(IPA202e IPA203);
300t desojatropical;30t desorgogra-
n(fero'(lPA 1011)e 600t dealgodão
CNPA 2. Nadamalparaumaatividade
que,mesmosendobásicã~agricultura,
só contacom 40 funcionários.Nada
bempa'raumServiçoque,mesmopro-
duzindo100 t de sementesde milho
porano,sóvaiatenderàmetadedasne-
cessidadesdaáreairrigadahoje,noNor-
deste.
OSPSBproduzsementesmelhora-
dasgeneticamentepor outrosCentros
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"Planejamento Agrlcola Alimentar em Função das
NecessidadasNutricionais da População"
JOÃO PESSOA- PARA(BA
Junho - 1987
ALIMENTOS PARA TODOS NO.ANO 2000
Ostrabalhosdepesquisae
documentaç6o,serfoelaboradosnos
pr6ximos12mesesanterioresaoavento.
o SIBAN ~UMA REUNIÃO
MULTIDICIPLlNAR E MULTISETORIAL
PARTICIPEI
Informaç6es:
UFPb-Funape: Edif(cio da Reitoria -Térreo -Campus Universitário -Fone: (0831
..224-7200.R.2230- Jofo Pessoa-PB
CEPA-PB- RuaCapitãoJosé Pessoa,89 - Jaguaribe -Fone:(08312214718
João Pessoa-PB
UMA PESQUISAREGIONAL:É O QUE
PEDEMPESQUISADORESDAEMBRAPA
Reformular a programação da
EMBRAPA, seguindo a reestruturação
que está sendo executada no Centro de
PesquisaAgropecuária do Trópico Úmi-
do (CPATU), na qual o modelo de pes-
quisa tem um caráter regional. Essa é
uma das principais proposições feitas
pelos quatro Centros de Recursos Na-
turais da EMBRAPA, no Encontro rea-
lizado no Paraná,entre 9 e 12 destemês,
sobre Pesquisaem Sistema Integrado de
Produção (SIP). ..
Nos nove dias entre discussões
teóricas e visitas às propriedades rurais,
onde se faz pesquisa em SIP no Paraná,
os 54 participantes - entre elesseispes-
quisadores do CPATSA - mostraram
como estão fazendo pesquisa em Siste-
ma de Produção. Considerado um dos
melhores trabalhos nessaárea,o IAPAR
(Fundação Instituto Agronômico do Pa-
raná) tem em seu programa semelhan-
çascom o executado pelo CPATSA, mas
com uma diferença básica: enquanto o
CPA TSA trabalha com três Programas
Nacionais de Pesquisa (PNs) distintos,
o IAPAR e a EMPASC - Empresa Ca-
tarinense de Pesquisa Agropecuária -
reestruturaram seus programas internos
de pesquisa, amoldando-os ao trabalho
de pesquisaem Sistemade Produção.
No Nordeste, a pesquisa em Sis-
tema de Produção está sendo feita pelo
CPATSA e, segundo o Coordenador,
Aderaldo de Souza Silva, as metodolo-
gias estão sendo adaptadas,retirando-se
o que tem de melhor, para se criar uma
metodologia compatrvel com a região.
As discussões desse Encontro, segundo
Aderaldo, indicam que o CPATSA "es-
tá no caminho certo". Outra conclusão
de Aderaldo Souza Silva é que, a partir
do Encontro ficou claro que a pesquisa
agropecuária,a nível nacional, devecon-
, templarde maneiraintegradaastrêsfa-
I ses: Diagnóstico (conhecimento da reali-
. dade);GeraçãodeTecnologiae a Difu-
são Controlada dessastecnologias - seja
para agricultores isolados ou agrupados
em comunidades. Isso de forma integra-
da, com a participação efetivados agen-
tes de desenvolvimento rural, associa-
ções de classe, sindicatos e cooperati-
vas.
EX-GOVERNADOR VISITA CPATSA
---
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Quem esteveno CPA TSA no mês
de abril foi o ex-governador de Pernam-
buco~Miguel Arraes. Acompanhado pelo
Prefeito do Recife, Jarbas Vasconcelos,
dois deputados federais e seis estaduais,
Miguel Arraes almoçou no restaurante
do Centro, visitou o sistema de teledec-
ção e ouviu do Chefe do CPATSA, Re-
nival Alves, explicações sobre o novo
modelo da pesquisa agropecuária, no
qual pesquisa, órgãos de desenvolvimen-
to e agricultura, seguem o mesmo ca-
minho.
O Chefe do Centro esclareceuque
a opçãodapesquisaagropecuáriaépelo
pequeno agricultor ~ que as prioridades
na nova república são: apoiar a produ-
ção de alimentos básicos; desenvolver
tecnologias que viabilizam social e eco-
nomicamente os assentamentose proje-
tos de reforma agrária; intensificar a
transferência de tecnologia; estimular o
desenvolvimento de tecnologia de con-
servação de alimentos; regionalizar a
pesquisa; dar ênfase às pesquisas nas
áreas de biotecnologia e microbiologia
de solos.
AESATEM
NOVA
DIRETORIA
Comprar um veículo e um equipa-
mento de vídeo cassetee instalar duas
Comissões: uma para estudar os casos
dos sócios contribuintes, associados na
administração anterior e outra para atua-
lizar os Estatutos da Associação. Essas
foram as primeiras providências da nova
Diretoria da Associação dos Empregados
do Semi-Árido -AESA - que tem como
p'residenteo e.ngenheiroagronômo de 33
anos, Péricles Ferreira Nunes, eleito com
244 votos dos 358 depositados nas ur-
nas.
. Ao tomar posse,no dia 11 de abril
último, no auditório do CPATSA, a no-
va Diretoria abriu mão dos discursos
cansativos. Preferiu reafirmar os com-
promissos assumidos em campanha, re-
gistrados na plataforma de trabalho. E
um dos mais importantes - a instalação
da creche - está dependendoda respos-
ta da EMBRAPA sobre o subvenciona-
mento. Enquanto essadecisãonão sai as
duas Comissõesvão trabalhando a todo
vapor. A primeira, composta de 45 só-
cios, encarregadade ver o caso dos só-
cios contribuintes, está estudando crité-
rios para a permanência destes sócios,
já que os Estatutos não falam sobre o
assunto. Segundo o novo Presidente da
AESA, Péricles Ferreira, os sócios con-
tribuintes representam hoje um proble-
ma para a Associação 'porque eles não
mantêm a mensalidade (Cz$ 40,00)
em dia (não há como descontar na fo-
lha por não serem funcionários da
EMBRAPA) e a AESA não tem condi-
ções de manter um funcionário na cida-
de para fazer cobranças. Já a segunda
Comissão tem pressa na elaboração do
novo texto dos Estatutos, que será sub-
metido à Assembléia, visto que o atual
foi redigido em 1983, inadequado às
condições atuais da Associação. A nova
Diretoria é composta pelos seguintes
membros: Presidente - Péricles Ferreira
Nunes; Vice-Presidente - Martiniano Ca-
valcanti de Oliveira; Diretores Adminis-
trativos: Almiro Félix Martins e Mala-
quias Amorim Neto; Diretoras Sociais:
Nadja Pinheiro de V. Lira e Josefina Ma-
ria Silva; Diretores de Esporte: Arioval-
do Freire de Sá e Pedro Valderizo B. dos
Santos; Diretores de Patrimônio: Álvaro
da Conceição Ataíde e José Vanildo B.
'de Aquino; Conselho Fiscal: José Mo-
reira Peixoto, José Barbosa dos Anjos e
Jurandir Escobar.
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CAATINGA
JoséLucianoS. deLima
LICURI: PesquisadordoCPATSA
Umapalmeiracostumadaà caatinga
MaisconhecidanaBahiacomoLucuri,
a palmeiraSxagruscoronata (MARTlUS)
BECCARI da famíliaARECACEAE, descrita
por Matiascomo Cocos coronata,temuma
históriadeglóriaeostracismo.
Não é por acasoqueessanativaespa-
lhou-sepelosterrenosbaldiosdacaatingada
Bahia e, por volta de 1915ocupava10 mi-
lhõesdehectaresdo territóriobaiano.Afinal,
foi comumafarinhae~aída do seutronco,
chamada"brô", que muito sertanejoseali-
mentou em épocasde seca.Nesseperíodo
podia-secontar,emmédia,500 a mil indiví-
duospor hectare.Só quenosquatroséculos
queoseuropeusdominaramo Brasil,oLucuri,
Ouricuri,Liculizeiro,Alicuri ou CoqueiroCa-
beçudo(nomespopulares),teveseuaprovei-
tamentolimitadoàsutilidadesdomésticas.As
folhaseramaproveitadasemforragemparao
gado,coberturade casas,confecçãode cha-
péuse fechosparaqueimarformigueiros.Do
troncosefaziao "brô". A polpa dosfrutos
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Licuri nacaatingadaBahia.
(amêndoa)serviaparaalimentaçãohumanae
animale aindaconfecçãoderosáriose, o co-
coverdeeracozidoparadarumpratoaprecia-
dopelossertanejosdaBahia.
A partirde1915umindustrialbaiano,
Lorenzo Ravazzano,mudoua históri~dessa
palmeira,comprandouma pequenafábrica
movidaà vaporparaextrairo óleodo Lucuri.
O fato tevetantarepercussãoqueem1918se
instalavaoutrafábrica,paraatenderamatéria
prima ofertada.Em 1935, o Cel. Franklin
Lins Albuquerquecomeçava estudaro Licu-
ri comoum substitutoparaa Çêradacarnaú-
ba. Só quehoje,emfunçãodaexploraçãoda
pecuária,do desmatamentoindiscriminadoe
daprópriaagricultura,essaáreaocupadacom
o Licuri nativodiminuisensivelmente.O uso
dapalmeiraestámaisrestritoàsvend~ensdo
côcocozido(sacosde60 kg) e derosariosde
amêndoasnas feiraslivresou emmargensde
estradas,comoé maiscomumseveremMila-
gres,municípiodoCentro.{}estedaBabia.
.CARACTERI~TICAS
O Licuri cresceno Brasiloriental,sub-
tropicale tropical,no litoral e nascaatingas
do interiordo nortedeMinasGeraisatéPer-
nambuco.Florescea partirdesetembroefru-
tifica dedezembroàfevereiro.Suasfolhassão
PRoouçAo OE AM~NOOA OE LICURI NA BAHIA
SACOS DE 60 Kg
ANOS I Export8do IIndustri81iz8do Ip,.ço M6dlo pcw Kg... Bahla tR6!s)
1916-17
1918
1919
1920
1921
1922
1923
1924
1926
1928
1927
1928
1929.
1930
1931
1932
1933
1934
1936
1936
1937
500
800
1.044
2.644
950
21.943
3.550
2.835
8.609
1.902
1.650
1.480
5.390
34.355
67.035
400
1.000
4.000
6.000
7.800
10.500
11.000
12.300
11.600
14.000
12.700
14.100
16.000
13.600
17.000
13.000
17.000
19.500
20.600
22.700
25.000
450
500
600
550
600
620
600
550
580
580
600
600
550
600
650
650
700
750
750
900
1.200
Fonte:D _ GIOI6rio_
BoIotlmR _. 5~9.1938.
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nósticoparaa PesquisaeaExtensãoRural"
GilbertVallée,EvaristoE. deMirandaeGa-
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"ComportamentodeEucalyptustereticornis
10- JornaldoSemi-Árido
Sm.emPetrolina,PE"-IsmaelE. Pires,Hel-
tondaSilvaeJorgeRibaski,3p.
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F. Muell.emPetrolina, PE" - IsmaelE. Pi.
res,SôniaM. deSouzae MarcosA. Dru-
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Ramoscomfloresmasculinas.
distribuídasem cinco filas helicoidais,com
basespersistentespor longotempoabaixoda
coroa foliar, dandoao indivíduoumaspecto
muito característico.As inflorescênciasão
interfoliares,com 40 a 60 ramos.As flores
femininase masculinasestãonamesmainflo-
rescência,na partedos ramosem tríades(1
femininaladeadapor 2 masculinas).Os fru-
tos deformatooval-elipsóide,apiculados,são
monospérmicos(só 1 semente),comcercade
3 cmdecomprimento,excarpofibrosotênue,
mesocarpofibroso,mucilaginosocomestível,
endocarpocomparedesde, aproximadamen-
te, 6 mmdeespessura.Os indivíduoschegam
atéI'!metrosdealtura.
Essapalmeiranecessita,semdúvida,de
estudosconcentradospara a exploraçãora-
cionalna produçãode óleo e de cera.Para
umamelhorvisãodo quefoi o Lucurino pas-
sado,apresentamoso quadrocomaprodução
industriale exportação.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 4S
"Eficiência da PolinizaçãoemProsopisjuli-
flora (SW)DC."
PESQUISA EM ANDAMENTO, 46
"Comportamentodo GêneroHymenaeaaos
Cinco Anos de Idade em Petrolina, PE" -
MarcosA. Drumonde IsmaelE. Pires,2p.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 47
..Estudodo EstabelecimentodaAlgarobaem
Área de Capim-Búffel"- JorgeRibaski,4p.
PESQUISA EM ANDAMENTO, 48
..Sobrevivênciae Desenvolvimentoda Alga-
roba, Plantadacom e sem Proteção,em
Área do Capim-BúffelsobPastejo"- Jorge
Ribaski,4p.
PESQUISA EM ANDAME~O, 49
..Frequênciade CorteemLeucena)'araPro-
dução,emPetrolina,PE" -PauloCesarF. li-
ma, MarcosAntônio Drumonde Severino
G. deAlbuquerque,2p.
mais água fi .al*o eusto".
o ServiçodeExtens4'oRuralde
Pernambucodesenvolveuumatecnolo-
giasimplesparafacilitaro abastecimen-
to deáguanoslocaisondeosrecursos
hídricossãoescassos,comoéo casodo
semi-árido.Trata-sedaBombaRosário,
um equipamentodebaixocusto,que
podeserconstruídoemqualquerpro-
priedade,commaterialde fácilaquisi-
ção.
Capacitadaparaelevaraáguaaté
15metrosdealtura,a BombaRosário
podeserinstaladaempoços,cacimbas,
cacimbõese cisternas,fornecendouma
vazãodeaté2millitrosporhora.
MATERIAL NECESSÁRIO:
. Aroderodatraseiradebicicleta
. Canode ferrodeumapolegadade
diâmetro(eixo)
. Joelhodeferrodeumapolegadade
diâmetro
. Barrotesdemadeira
. T de75mmreduzidopara40mm(es-
goto)
. Adaptadordepia
. LuvadePVCde3/4"roscável
. CanodePVCde3/4"roscável
. CurvadePVC de900com40mmde
diâmetro(esgôto)
. LuvadePVC de40mmdediâmetro
soldável(esgôto)
. Cordãodepescador(detarrafa)
. Câmaradearusada
. Rolamentosusados(opcional)
OBSERVAÇÕES:
1.O arodabicicletadeveserrevestido
comborrachadecâmaradear, na
partequeficaemcontatocomacor-
da de pescador,paraevitardesliza-
mento.
2. As arruelasdevemserfeitasdecâ-
maradeardecarroeo seudiâmetro
é padronizado.Usa-seo vazadornO
Água de eisterna l1ale
mais se for tratada
Ter águaparabeber,armazenada
emcisternaoupoço,éosuficientepara
queosertanejopensequeestátudobem.
A água,senãofor tratadacomo míni.
mo de cuidado,podeacarretarsérios
problemasà saúdedequea consome.
Paramelhoraraqualidadedessaáguao
Setorde Epidemiologiada Escolade
Medicinada UniversidadeFederalde
MinasGeraisrecomendadesinfetara
água"aplicando-secloro,atravésdeclo-
radorespordifusão.
Cloradorpor difusãoé umamis-
turadecloroempó(hipocloritodecál.
cio ou calclorada)comareialavada.
Essaareian!odevesergrossanemfma;
nãoserderio e nemdecórregos,para
evitarqueestejacontaminadaporpo-
luentes.Parasedesinfetar2rnillitrosde
água,prepara-seumamisturade 340
gramasde cloro com 850gramasde
areia.Aoprepararamisturaénecessário
proteger-seasmãoscomluvasousacos
plásticos,a flmdeseevitarirritaçõesna
pele.Depoisdeprontacoloca-seamis-
tura,como aux11iodeumfunil,naem-
balagemplástica,quepodemsergarrafas
deumlitro.Dezcentímetrosabaixodo
gargalhofaz-seduasperfurações(deseis
centímetroscada),parafacilitarasaída
docloro.
O Cloradorserácolocadonacis-
ternaoupoço,atravésdeumfiodeny-
lon, que deveficaramamtdoforada
cisterna,emqualquerpontode apoio
(tampa,porexemplo).Elepodeperma-
necerummêsdentrodotanque,sempre
próximoàsuperfície.
A Cartilha,contendotodososdeta-
lhessobreo usodeCloradoresporDi-
fusão,podeserrequisitadaoProjeto
Metropolitano- ConselhodeExtensão
- ReitoriadaUniversidadeF deralde
MinasGerais,BeloHo~onte.MG,CEPo
30.000.
20 .'0 c",fiOSOLO
21 paracortá-los.Cadaconjuntoé
compostoportrêsarruelas.
3. A distânciade um conjuntodear-
ruelasparaoutrodeveserde40me-
tros.A distânciadeumnódacorda
paraoutrotambémé de40metros.
4. No momentodaentradanabomba,
o nó deveficaracimadasarruelas.
5. O adaptadordepiadeveserrosquea-
do,poisnãoexistenomercadocom
estaadaptação.
6. Odiâmetrodacurvadeveráseromes-
modiâmetrodoarodabicicleta.
7. O canodeferro(eixo)deveráserfi-
xadoao cubodarodadebicicleta,
atravésdeumoudoispingosdesol-
da.
Maisdetalhessobrecomoconstruir
a BombaRosáriodevemserpedidosà
EMATER/Pernambuco,no endereço:
RuaJoãoLacerda,s/n- Cordeiro-Cx.
Postal259- Recife-PE- CEPo50.000.
NOTA
CISTERNARURAL
Ao constatarque,como passar
do tempoo materialfIltrante stárom-
pendoa lonaplásticaquerevesteo fil-
tro externodacisternae,queestepro-
blemaestáocasionandoinfiltraçõesde
águaentreo soloeaparededotanque,
provocandoo rompimentodeste,aequi-
pedo.CPATSA,responsávelpelaadapta-
çãoe aperfeiçoamentodessatecnologia
recomendaque:aoinvésdeseusarlo-
naplástica,o filtro sejaconstruídoem
alvenaria.
AderaldodeSouzaSilva
PesquisadordoCPATSA
JornaldoSemi-Ãrido- 11
Duasaivecas,uma
araçãomaisrãpida
o CPATSAacabadedesenvolver
um implementoagrícola,tracionadoa
animal,quediminuio tempogastona
aração.Trata-sedo aradodeduasaive-
cas,criadopelospesquisadoresJo éBar-
bosadosAnjos,SergeBerteauxeVicent
Baron,responsáveispelaspesquisasem
MecanizaçãoAgrícolaà TraçãoAnimal
do CPATSA- umprojetoalimentado
peloconvênioEMBR~A/EMBRATER/
CEMAT(França).
O aradotemasduasaivecasfixas
emumaestruturadeferroe essaestru-
turaéfixadaaochassidoPolicultor-600
porduasbraçadeiras.O aradofazo tom-
bamentodaleivaàdireitaetemumalar-
guradecortede20centímetros.A cor-
rentedetraçãoé fixadaàestruturade
maneiraquemantenhaemequilíbrioa
linhadetração.Elefoitestadonumsolo
prodzólicoplanossólicoamarelo(areno
e argiloso),comumajuntadeboispe-
sando1.241quilos.Ao acloparo arado
de duasaivecasna barraposteriordo
Policultor-600,é indispensávelquese
tenhaumalinhamentoentreapartein-
ternadarodaeapontaexternadarelha
(bico)doaradodianteiro.Naaração,as
regulagenssãofeitasde modoque,as
duaspontasdarelhaeapontaposterior
do rastrodecadaaivecafiquemnum
mesmoplano.
COMOUSAR - No in(ciodaaraçãoas
rodasdochassidoPolicultor-600devem
ficar10a15centrmetroslevantadas,té
fazerumpercursodeidaçle volta.Em
seguida,baixa-sea rodadO,ladodireito
(10 a 15cm)afimdequeestadesloque
dentrodo sulco,apoiando-selateral-
mentenamuralhadeixadapelasegunda'
aiveca.QuandoarodadochassidoPoli-
cultor-600subirnamuralhae ficarso-
breo solonãotrabalhado,istosignifi-
caquea larguradotrabalhoémaiordo
queapermitida.Paracorrigir,bastades-
1- ILrra de aclopanento
2- Reforço da estnltura
3- r.anchode tração
4 e S - Hastes do arado
12- JornaldoSemi-Árido
licultor(noladodasaivecas)maisbaixa,
paraqueo chassif queparaleloemrela-
çãoao solo.!: essadiferençadealtura
entreasrodasquedeterminaaprofun-
didadedearação.Mas,senãoseconse-
.guirreduziraprofundidadesatisfatória,
a sardaé colocarasrodasdeapoiodo
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locaro pontodefixaçãodecorrenteda
traçãoparao ladoesquerdodoregula-
dorhorizontal.Sea rodadochassides-
locarparao soloarado,ésinaldequea
largurade trabalhoestáinsuficiente.
Nestecaso,a regulagemaisadequada
paraaaraçãoéadafigura4.
REGULAGEMDE PROFUNDIDADE
- !: feitaregulando-sea alturadasro-
dasemrelaçãoaosolo.Quantomaisele-
vadasficaremasrodasdochassidoPo-
licultor-600maisprofundaseráaaração.
Porém,os pesquisadoresrecomendam
quedeve-sedeixarsemprearodadoPo-
Fig. 3 Muralha feita
pela 2a aiveca
'\
Soloaradocom
regulagemcorreta
,"
I - Ai vccas
2 Relhas (bico)
3 - Rastro
Policultoratrásdabarratransversaldian-
teira(5a1Ocm).
Ospesquisadoresalertamque,pa-
raseconseguirumacapacidadedetra-
balhomaiorcomo aradodeduasaive-
cas,é importantequesetenhaumajun-
tadeanimaiscomporteavantajado,n-
dea reservadepotênciapodesertrans-
formadaemtrabalho.
O iniplementoestáprontoe sua
fabricaçãoindustrialsódependedointe-
ressedeEmpresasdoramo.Oscontatos
paraconvêniodevemserfeitoscoma'
EMBRAPA,emBrasília.
, Regulagemde largurade corte,através
dacorrentedetração.
ENCONTROINTERNACIONAL
DISCUTEA ALGARODA
Especialistasdo mundointeiro,
emalgaroba.vãosabercomoandamas
espéciesdacultura,duranteo II EN-
CONTRO INTERNACIONAL SOBRE
PROSÓPIS,previstopara25a 29de
agostodesteano,noCentrodeConven-
ções,emOlinda- Recife(PE).A pro-
moçãoé da FAO, MinistériodaAgri-
cultura,InternacionalProsópisAssocia-
tion,UNESCO,MABeGovernodoEs-
tadodePernambucoe pretendereunir
cercade200participantes,ntrecientis-
tas,professores,técnicoseempresários.
Desde1979o CPATSAfaz pes-
quisascomalgarobano Nordeste(pro-
pagaçãovegetativa,introduçãoeseleção
deespécies,nutriçéTo,manejoe agrossil
vicultura).O Centrovaiparticipardesse
Encontroatravésdesetepesquisadores
queapresentarãooitotrabalhossobrea
cultura.O Encontroseráabertopelo
Chefedo CPATSA, RenivalAlvesde
Souza,abordando temaPROSÓPIS
JULlFLORA- CapítuloBrasileiro.Na
ocasião,o CPATSAmostraránumstand
os trabalhosexecutadoscomalgaroba
nosemi-árido.
